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ESTADO DO PIAUÍ

CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO
Parecer CEE/PI nº 048/2016
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Opina favoravelmente pelo pedido de renovação do reconhecimento, até 31 de dezembro de 2018, do Curso de LICENCIATURA EM HISTÓRIA da Universidade Estadual do Piauí, no Campus “Professor Possidônio Queiroz”, na cidade de Oeiras.

I - BREVE HISTÓRICO

O Reitor da Universidade Estadual do Piauí (UESPI) solicitou e encaminhou a documentação necessária para o reconhecimento do curso de Licenciatura em História. 

Registra-se que o intervalo de tempo da entrada do processo neste Colegiado e a data deste parecer deu-se em razões de procedimentos diversos, tais como: cumprimento de diligência relativa à complementação e substância de documentos que compõem o processo de recredenciamento;  seleção, por meio de edital, de profissionais docentes, com experiência no ensino superior, para composição das comissões de avaliação in loco dos distintos Centros e a  análise das condições de funcionamento dos cursos.  
A Universidade Estadual do Piauí – UESPI foi criada pelo Decreto Federal de 25 de fevereiro de 1993, na modalidade multicampi, com sede em Teresina. Mantida pela Fundação Universidade Estadual do Piauí – FUESPI, sucedendo à antiga FADEP.

O Curso de Licenciatura em História foi autorizado pelo Decreto s/n de 27 de março de 1993 e reconhecido pelo Decreto-Lei no 10.282, de 19 de abril de 2000. Iniciou suas atividades em 1994 no Campus Pirajá. 

Com a interiorização da UESPI o Governo do Estado do Piauí leva para Oeiras o Curso de Licenciatura em História através do Decreto-Lei no10.239, de 24 de janeiro de 2000, que transforma o prédio da antiga Escola Normal “Presidente Castelo Branco” em Instituto Superior de Educação, localizado na Rua Desembargador Cândido Martins, no  67, Centro - CEP 64.000-500 – Telefone (89) 3462-2599. Posteriormente, através da Lei Estadual no5.832 de 23 de abril de 2004, o Instituto passa a se chamar Campus Universitário “Professor Possidônio Queiroz”. 
O Curso de Licenciatura em História funciona nos períodos diurno e noturno com uma carga horária total de 2.730 horas/aula a serem integralizadas, no mínimo, em 04 (quatro) anos e, no máximo, em 6 (seis) anos. São ofertadas 40 vagas anuais. 
Neste processo constam vários documentos importantes e necessários para avaliação dos Cursos, tais como:

· Projeto Político Pedagógico do curso (fls. 06 a 119), neles contém informações circunstanciadas sobre o Curso, seu surgimento, alterações legais, estrutura curricular e também as estruturas/espaços físicos disponíveis.

· O currículo Lattes do Coordenador do Curso (fls. 120 a 135).

· Resolução CEPEX no009/2012 que regulariza a criação e funcionamento do curso (fl. 02 e 03).

· Resolução CEPEX no012/2013 que aprova o Projeto Político Pedagógico de História (fl. 04).

· O Plano de Desenvolvimento do Campus de Oeiras “Prof. Possidônio Queiroz” (fls. 548 a 571). 

· Os Questionários de Atualização do Plano de Desenvolvimento de Centro (fls. 601 a 610).

· E o Relatório Final de Avaliação da Comissão Avaliadora (fls. 633 a 635).
Após esse breve histórico, passamos a analisar o relatório da Comissão Verificadora, nomeada pela Portaria ADM/CEE/PI nº057/2015 composta pelos professores José Ribamar Torres Rodrigues (Presidente), Jaison Castro Silva (Membro) e pela professora Maria da Conceição Dias Rodrigues (Membro).
II - DO RELATÓRIO DA COMISSÃO VERIFICADORA 
O relatório apresentado pela Comissão de especialistas, após a visita de verificação, foi pautado nas três dimensões conforme preceituam o §2º do Art.33 da Resolução nº10/2008 e o Instrumento de Avaliação dos Cursos aprovado pelo Conselho Estadual de Educação. 
No relatório consta informação sobre o histórico de participação do Curso de Licenciatura em História no Exame Nacional de Desempenho – ENADE e do Conceito Preliminar de Curso – CPC, btendo as seguintes notas: em 2005 ENADE 3 (três) e CPC sem conceito; em 2008 ENADE 4 (quatro) e CPC 3 (três), e em 2011 ENADE 4 (quatro) e CPC 3 (três). 

DIMENSÃO 1 – ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA
O contexto educacional e os objetivos mantêm uma linha de coerência e de articulação com as principais demandas regionais. A pesquisa e extensão ainda não se consolidaram como uma política institucional, mas existem algumas ações.
O Curso de História em seu Projeto Político Pedagógico contempla as políticas previstas no Programa de Desenvolvimento Institucional relacionadas a implantação do ensino, pesquisa e extensão em sua indissociabilidade, elegendo como prioridade a formação profissional de acordo com as demandas regionais e das necessidades socioeconômicas locais. O projeto necessita, entretanto, ser mais específico, principalmente quanto às atividades referentes a "interdisciplinaridade" e "articulação teoria e prática". Os conteúdos estão organizados de maneira a contemplar tanto a construção de uma cidadania de respeito à diferença cultural, étnica e racial quanto aos conteúdos básicos da disciplina História.

O Estágio execução (orientação, supervisão e coordenação) das etapas do estágio carece de planejamento para se definir a participação de orientador, alunos e escolas. A descrição do processo para a produção e obtenção de TCC, por sua vez, é bastante detalhada e a legislação que a regula é condizente. Mas, há dificuldades dos professores, especialmente no que diz respeito à quantidade, para realizar a orientação e acompanhamento dos alunos. 

Esta dimensão recebeu o conceito: 4,0 (quatro vírgula zero).

DIMENSÃO 2 – CORPO DOCENTE, CORPO DISCENTE E TÉCNICO-ADMINISTRATIVO.
O Núcleo Docente Estruturante está implantado e funcionando adequadamente. Pode-se verificar que há certa regularidade de reunião do NDE do Curso e todas documentadas através de atas, devidamente assinadas.
Em relação ao Corpo Docente, o curso de Licenciatura em História é composto de 09 (nove) docentes, todos possuem Pós-Graduação stricto sensu em nível de mestrado. Destes, 04 (quatro) são efetivos, sendo, 03 (três) com Dedicação Exclusiva e 01 (um) com Tempo Integral (40h). Dos outros 05 (cinco) professores 01 (um) é Tempo Parcial (20h) e 04 (quatro) Tempo Integral (40h).

Pelo menos 50% dos docentes apresentam mais de 05 produções científicas, cultural, artística e tecnológica nos últimos três anos. O curso promove uma atividade chamada "Sábado Arte" que contém apresentações de artistas locais (poesias, músicas, etc.). Esta atividade é aberta para os discentes de todos os cursos, como também para a comunidade.
O Campus “Prof. Possidônio Queiroz” possui apenas 05 (cinco) funcionários para atender os 04 (quatro) cursos ministrados.
Esta dimensão recebeu conceito: 3,0 (três vírgula zero).
DIMENSÃO 3 – INSTALAÇÕES FÍSICAS
1. Não há gabinetes de trabalho para docentes. 

2. As salas de aula são poucas e precisam ser melhoradas fisicamente e em instrumentais.  

3. Existe apenas um Laboratório de Informática e sem normas de funcionamento e de segurança.

4. A Biblioteca não contém adequadamente nem variedade de título, nem número de livros da bibliografia básica e complementar do curso. Também não se constatou assinatura de periódicos especializados.

Esta dimensão recebeu conceito: 2,0 (dois vírgula zero).

Considerando as 03 (três) dimensões analisadas a Comissão Verificadora deu parecer favorável à renovação do reconhecimento do curso considerando que atribuiu o CONCEITO FINAL 3,0 (três vírgula zero).
III - OPINIÃO E VOTO DO RELATOR
Analisando o relatório de avaliação apresentado pela Comissão Verificadora, o Questionário de Atualização do Plano de Desenvolvimento de Centro, além de outros documentos que constam neste processo, esta relatoria tece algumas considerações e dá seu voto.
No processo não contém os dados atuais do(a) coordenador(a) do Curso  de História, mas documentos comprovam que o mesmo tem uma boa atuação. 

A Comissão Verificadora apontou, com bastante propriedade, que o Curso de História em seu Projeto Político Pedagógico contempla as políticas previstas no Programa de Desenvolvimento Institucional relacionadas à implantação do ensino, pesquisa e extensão em sua indissociabilidade, elegendo como prioridade a formação profissional de acordo com as demandas regionais e das necessidades socioeconômicas locais. Os conteúdos ministrados no curso estão organizados de maneira que contempla tanto a construção de uma cidadania de respeito à diferença cultural, étnica e racial quanto os conteúdos básicos da disciplina história.
No que se refere ao Corpo Docente, Corpo Discente e Técnico-Administrativo (Dimensão 2), a Comissão Verificadora constatou que o curso possui Núcleo Docente Estruturante implantado e funcionando adequadamente e o quadro de docente atuante, bem qualificado e com uma certa produção científica. Não informa como os alunos do curso estão em relação a busca de benefício na instituição como Bolsa-Trabalho, Auxílio-moradia, Auxílio-transporte, Auxílio-alimentação e convênios para a realização de estágio extracurricular. Também faltam informações sobre os números de discentes em relação ao curso.

Em relação à Dimensão 3 (Instalações Físicas), a Comissão Verificadora não encontrou sala para professores e nem para a coordenação de curso. As salas de aula são poucas e precisam ser melhor instrumentadas. As pendências físicas se referem às limitações do prédio que é tombado pelo Patrimônio Histórico, desta forma, não é permitido fazer reformas estruturais necessárias para atendimento às atividades acadêmicas. No curso existe apenas um laboratório, mas este atende de maneira satisfatória aos estudantes e professores. A Biblioteca apresenta carências de bibliografia básica e complementar.
Desta forma, somos de parecer favorável à renovação do reconhecimento, até 31 de dezembro de 2018, do Curso de Licenciatura em História, da Universidade Estadual do Piauí, no Campus Professor Possidônio Queiroz, em Oeiras (PI).
 IV – DELIBERAÇÃO DA COMISSÃO 

A comissão constituída pela Portaria ADM/CEE/PI nº 115/2015, tendo analisado o parecer do relator, no seu inteiro teor, reconhecendo-o como seu, submete-o à decisão do Conselho Pleno.

Este é o parecer e o voto. S. M. J. 

Sala das Sessões Plenárias “PROFESSOR MARIANO DA SILVA NETO”, do Conselho Estadual de Educação do Piauí, em Teresina, 11 de fevereiro de 2016.

Cons. Acácio Salvador Veras e Silva- relator

Cons. Antônio Fonseca dos Santos Neto

Cons. Carlos Alberto Pereira da Silva

Cons. Francisco Soares Santos Filho 
Consª. Maria Margareth Rodrigues dos Santos

Consª. Maria Pereira da Silva Xavier

Consª. Maria Santana de Carvalho Neri 

Cons. Wellistony Carvalho Viana 

O Plenário do Conselho Estadual de Educação do Piauí aprovou por unanimidade o parecer da comissão.

                         Cons.ª Eliana Maria Mendonça Sampaio

                                        Presidente do CEE/PI 
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